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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ESPORTE 
ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE

ATA DA 2a REUNIÃO DE COORDENADORES DE NÚCLEOS DA EAV 

Data: 10 de abril de 1995 - Início: 18:30h

Presentes : Luiz Alphonsus, Katie Sherpenberg,Maria Tornaghi,Guilherme Blatter

João Atanás io, Ruth Lifsbhits,I vete Miloski.

(Suzan a Queiroga ligou avisando da ausência por motivo de doença)

0 Diretor abriu a reunião falando de sua preocupação< na escolha do Coordenador 
de Ensino. Ele espera tirar este nome dos Coordenadores de núcleo,que fosse 
uma composição, dois nomes que se revezassem na função pois o cargo ê pesado.

Maria foi convidada extraoficialmente. A preocupação ê principalmente com a 
EAV "flutuante", com os cursos extras. Seriam Cristina e Maria nesta Coordena­

ção. Cristina já respondeu que não podia aceitar por motivos particulares. Ma­

ria concorda com a necessidade de um coordenador nesta área, Ela veio para or­

ganizar o núcleo de crianças e jovens e fez isso, a coisa está funcionando mas 
a EAV tem um percurso diferente, ê importante haver uma pluralidade de linhas e 
caminhos. Seria muito difícil reunir todos numa linha, numa idéia. Esta discus­

são é importante porque é um começo. Este movimento deve acompanhar a EAV diver­

sificada. Maria não se acha adequada pois deverá ser uma pessoa com articulação 
política que ela não tem. Não temos um corpo dicente, nem docente, estamos só 
na EAV "flutuante ". Maria sugeriu os nomes de Suzana e Giodana. 0 Diretor indi­

cou também o nome de Luiz Ernesto. João Atanásio perguntou porque a AMEAV não 
cobra uma anuidade a seus associados ? Luiz explicou que em maio a AMEAV sofrerá 
modificações, será enxugada. Terá outra diretoria. Maria sugere que os professo­

res se associem para fortalecer a AMEAV. Será criada a seguinte estrutura : Pre- 
sidencia,Vice,Secrietária e Conselho Fiscal e depois haverá um incentivo para 
todos se associarem (funcionários inclusive). Foi explicado que o cadatro de as­

sociados desapareceu e que deveriamos criar o Conselho Fiscal para depois fa­

zermos nova filiação. Maria acha que o processo deve ser o inverso : primeiro 
uma assembléia para que haja filiação e então montar, com todos, a estrutura 
da presidência. A função da AMEAV é que viabiliza a parte financeira mas acaba 
tendo poder maior. Seria preciso ver o estatuto para saber as formas de escolher e 
esta nova presidência e /ou Conselho Fiscal. Ficou convecionado que deveriamos 
fazer reuniões diferente para coordenadores e para discutir AMEAV. Os estatutos 
serão examinados para a próxima reunião. Foi aprovado o nome de Luiz Ernesto pa­

ra Coordenador de Ensino. 0 convite se fará nos próximos dias. Katie pediu es- 
caninhos para seu núcleo uma vez que desapareceram duas telas de aluno. Pensou-se 
em toldos para as varandas. katie lembrou tamhém das oito palestras. João falou 
que os cursos estão inchados e seria preciso enxugar os núcleos, katie diz que 
existe um mal estar por causa disto. Foi encerrada a reunião. Próxima: 24/04 17:00
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